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Apresentação Ciclocidade 
A Ciclocidade - Associação dos Ciclistas Urbanos de São Paulo é uma associação sem 
fins lucrativos, que tem como missão contribuir para a construção de uma cidade mais 
sustentável, baseada na igualdade de acesso a direitos, promovendo a mobilidade e o 
uso da bicicleta como instrumento de transformação.  

Desde a sua fundação, em 2009, a Ciclocidade tem participado ativamente da construção 
de diversos planos municipais estratégicos relacionados às áreas de mobilidade 
sustentável, direito à cidade, segurança viária e mudanças climáticas. Dentre eles, estão: 
o Plano Diretor Estratégico (2014), o Plano de Mobilidade de São Paulo - PlanMob (2016), 
o Plano de Segurança Viária (2019), o Plano Cicloviário de São Paulo (2020), a Agenda 
Municipal 2030 (2021) e o Plano de Ação Climática do Município de São Paulo - 
PlanClima (2021). 
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1.​ Contexto e justificativa 
A cidade de São Paulo enfrenta um desafio concreto e com prazo definido: chegar a 
4% do total de viagens realizadas em bicicleta até 2030. A meta, estabelecida pelo 
Plano de Ação Climática do Município de São Paulo 2020-2050 (PlanClima), representa 
um salto expressivo em relação ao patamar registrado pela Pesquisa Origem e Destino de 
2017, quando as viagens em bicicleta correspondiam a 0,82% do total — ou seja, a meta 
equivale a aproximadamente cinco vezes esse valor. A Pesquisa OD de 2023 estimou 
uma participação de 1,14% - saindo de 377 mil viagens diárias para 471 mil, o que indica 
avanço, mas também evidencia a magnitude do esforço ainda necessário para o 
cumprimento da meta no prazo estabelecido. O texto do PlanClima, por sua vez, alinha e 
atualiza outros documentos estruturantes da cidade, como o Plano de Mobilidade de São 
Paulo (PlanMob/SP 2015), o Plano Cicloviário do Município de São Paulo (2020) e a 
Agenda Municipal 2030 (2021), dentro da qual a meta se traduz no indicador "11.2.7 — 
Participação do modo de transporte por bicicleta em relação aos demais modos de 
transporte (%)". 

Acompanhar o cumprimento dessa meta exige a capacidade de responder, com 
periodicidade adequada, a uma pergunta aparentemente simples: a quantidade de 
viagens em bicicleta nas ruas de São Paulo está aumentando? Embora a CET realize 
contagens de ciclistas desde 2014, até 2023 a cidade não dispunha, de forma 
estruturada, de um plano de monitoramento que produzisse a resposta com a 
regularidade necessária. Historicamente, a estimativa de participação modal da bicicleta 
dependia exclusivamente da Pesquisa Origem e Destino, realizada pelo Metrô e pela 
Secretaria de Transportes Metropolitanos a cada dez anos — intervalo longo demais e 
não tão adequado para o modo ativo bicicleta. 

A construção de uma alternativa a esse monitoramento esporádico foi o fio condutor de 
uma série de publicações produzidas pela Ciclocidade em parceria com a Secretaria de 
Mobilidade e Trânsito (SMT) e a Companhia de Engenharia de Tráfego (CET). O primeiro 
volume, publicado em 2022, examinou como grandes cidades do mundo estabeleceram 
metas de uso da bicicleta e estruturaram seus sistemas de monitoramento. O segundo 
volume, também de 2022, desenvolveu modelos estatísticos locais a partir da correlação 
entre os dados de contagens da CET e os dados da plataforma Strava Metro, com o 
objetivo de estimar a quantidade de ciclistas nas ruas com base em uma janela de coleta 
reduzida. Esse trabalho revelou, porém, uma limitação central: a forte concentração 
espacial das contagens então disponíveis restringia o poder preditivo dos modelos e 
impedia estimativas representativas para a cidade como um todo. 

Aliado a este diagnóstico foi realizada, em 2023, a maior contagem de ciclistas já feita em 
âmbito nacional estabelecendo uma linha de base a partir da qual seria possível avaliar 
tendências de aumento ou diminuição dos volumes de viagens de bicicletas no território 
paulistano. A contagem de linha de base abrangeu pouco mais de 200 pontos espalhados 
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por todas as regiões da capital paulista, entre abril e maio de 2023. Os resultados foram 
publicados num caderno que também apresentou o plano de monitoramento formulado 
pra CET seguir monitorando  — 110 pontos a serem acompanhados de forma bianual (55 
por ano) — e um modelo de estimação de ciclistas validado para a região interna ao 
perímetro do rodízio municipal. Os dados foram disponibilizados em formato aberto na 
plataforma Geosampa, na camada "Contagem de Linha de Base de Ciclistas", reforçando 
a política municipal de dados abertos. 

Em 2024, a CET atualizou as contagens em 55  pontos da cidade, dando início à 
operação do plano de monitoramento bianual. E em 2025, a CET atualizou as contagens 
em outros 55 pontos da cidade, consolidando a ideia de monitoramento bianual. Desde 
2023 ocorreu a publicação dos dados do Censo 2022 (IBGE, 2024) e da Pesquisa OD 
2023 (Metrô; STM, 2025). Assim, a disponibilidade desses novos dados, somada ao 
intervalo de três anos desde a linha de base, cria uma janela metodológica relevante para 
verificar as tendências de uso da bicicleta. 

Portanto, esta publicação documenta a atualização da contagem de viagens de bicicleta 
realizada em 2026, conduzida pela Ciclocidade, dos mesmos 218 pontos da linha de base 
de 2023. Paralelamente, foi realizado um projeto-piloto de monitoramento utilizando 
sensores Telraam S2, instalados em quatro pontos da cidade, para testar a viabilidade de 
tecnologias de visão computacional para que se avalie uma eventual ampliação do 
sistema por meio da automatização das contagens. O conjunto das iniciativas busca 
colocar a cidade em melhores condições para responder, com dados e evidências, à 
pergunta que orienta este esforço desde o início: São Paulo está no caminho certo para 
chegar a 4% de viagens em bicicleta até 2030? 

2.​ Objetivos e escopo 
Esta consultoria, executada pela Ciclocidade em parceria com a SMT e a CET, tem como 
propósito central atualizar a série histórica de monitoramento de viagens em bicicleta na 
cidade de São Paulo, retomando a metodologia consolidada na contagem de linha de 
base de 2023. O trabalho está organizado em torno de três objetivos gerais, 
complementados por um conjunto de objetivos específicos que definem o escopo das 
atividades a serem executadas. 

2.1.​ Objetivos gerais 

2.1.1.​ Apoiar SMT/SEMTRA e CET no acompanhamento da meta do 
PlanClima 

Esta consultoria visa subsidiar a Secretaria Executiva de Mobilidade e 
Trânsito e a Companhia de Engenharia de Tráfego na manutenção de 
uma série histórica de viagens por bicicleta, de forma a permitir o 
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acompanhamento sistemático de quão próxima a cidade está de 
atingir os 4% de participação modal estabelecidos pelo PlanClima 
para 2030. 

2.1.2.​ Contribuir para a política de dados abertos da cidade 

Os dados produzidos nesta pesquisa poderão atualizar a camada 
"Contagem de Linha de Base para o Monitoramento de Viagens em 
Bicicleta", já publicada na plataforma Geosampa. A publicização 
desses dados é extremamente importante, pois preserva a 
transparência e dá continuidade ao acesso público à informação, 
permitindo que pesquisadores, gestores públicos e a sociedade civil 
utilizem os dados para outras análises e pesquisas correlatas. 

2.1.3.​ Realizar um projeto-piloto de monitoramento contínuo com sensores 
Telraam S2 

Em paralelo às contagens manuais, foi conduzido um projeto-piloto 
para avaliar a viabilidade técnica e metodológica para uso de 
sensores Telraam S2 (ou tecnologia equivalente). O piloto busca 
testar uma alternativa de monitoramento automatizado, contínuo e 
supostamente de menor custo operacional, capaz de complementar, 
e eventualmente ampliar, a capacidade de contagem hoje 
concentrada em campanhas manuais periódicas e poucos (3) 
contadores fixos. 

2.2.​ Objetivos específicos e escopo de atividades 

Descendo ao nível operacional, esta pesquisa compreende os seguintes objetivos 
específicos: 

●​ Atualização da série histórica de contagens, seguindo a metodologia 
conjunta CET/Ciclocidade (2023) revista, de modo a garantir 
comparabilidade e continuidade dos dados produzidos desde a linha de 
base. 

●​ Recrutamento, treinamento e capacitação da equipe de campo, 
incluindo coordenação, supervisores e pesquisadores, o que assegura 
padronização na coleta e qualidade dos registros, com base na metodologia 
conjunta CET/Ciclocidade (2023) revista. 

●​ Execução de contagens manuais em ciclovias, ciclofaixas e demais 
vias de interesse, nos 218 pontos estratégicos já mapeados pela linha de 
base de 2023 e disponíveis na plataforma Geosampa, cobrindo os turnos de 
pico da manhã (7h–10h) e da tarde (17h–20h), em dias úteis típicos. 
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●​ Digitalização e disponibilização das fichas de campo, assegurando 
transparência e rastreabilidade de todo o processo de coleta. 

●​ Tabulação e revisão integral dos dados coletados, com entrega de 
planilhas estruturadas e controle de qualidade, no mesmo formato da 
pesquisa de 2023, de forma a viabilizar análises comparativas diretas. 

●​ Elaboração e publicação deste relatório final, consolidando metodologia, 
resultados e aprendizados do processo, sob licença aberta. 

●​ Disponibilização dos dados em formato aberto, licenciados para domínio 
público (licença Open Data Commons Open Database License - ODbL) 
permitindo à Secretaria atualizar a camada correspondente no Geosampa e 
viabilizando pesquisas futuras. 

●​ Execução do projeto-piloto Telraam S2, abrangendo a seleção de pontos 
de instalação, a importação e adequação dos equipamentos, o engajamento 
de cidadãos como anfitriões dos sensores e a ativação da coleta contínua 
de dados, com avaliação de viabilidade técnica e metodológica para 
eventual ampliação. 

O escopo desta consultoria está circunscrito à execução da coleta de campo e à 
entrega dos produtos de dados e relatório associados, não incluindo, por exemplo, 
a definição de políticas públicas de infraestrutura cicloviária ou a alocação de 
investimentos, que permanecem como decisões a cargo da SMT e da CET a partir 
dos resultados produzidos. Da mesma forma, o monitoramento contínuo de longo 
prazo a partir dos sensores Telraam S2, incluindo a análise de padrões sazonais e 
de variação ao longo de um ciclo anual completo, extrapola o período de execução 
previsto e constitui etapa subsequente, condicionada à avaliação de viabilidade 
com a qual este piloto contribui. 

 

3.​ Metodologia das contagens manuais 
O método de contagem manual de ciclistas adotado nesta pesquisa seguiu a metodologia 
da linha de base realizada em 2023, que foi um híbrido das metodologias executadas há 
anos pela CET e pela Ciclocidade, e está registrada no documento "Plano de 
monitoramento de viagens em bicicleta para a cidade de São Paulo" (Ciclocidade, 2023, 
p-13-18). O objetivo dessa combinação de duas abordagens foi gerar uma base de dados 
compatível com o histórico da CET e, ao mesmo tempo, incorporar o registro de 
características qualitativas dos ciclistas relevantes para a análise do uso da bicicleta como 
modo de transporte. 

Assim, essa metodologia conjunta detalha as atribuições da supervisão de campo, os 
procedimentos de registro em campo e os passos necessários para a geração dos 
resultados após as contagens. A presente atualização segue essa metodologia, 
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garantindo a comparabilidade com os dados da linha de base de 2023 e, por 
extensão, com as contagens históricas da CET. Destacam-se três aspectos que foram 
aprimorados ou acrescentados nesta edição: 

●​ Na presença de infraestrutura cicloviária, a categoria “outros modos na 
ciclovia/ciclofaixa (exceto pedestres)” foi subdividida em duas: “mobiletes, bicicletas 
com motor adaptado, bicicletas elétricas, autopropelidos e segways” e 
“cadeirantes, carroceiros, skates, patins e patinetes”. Ou seja, a primeira 
subcategoria são aquelas que contam com algum tipo de apoio motor para que o 
movimento ocorra, já a segunda, concentra os modos com propulsão humana (ver 
Anexo I - Fichas de contagem). 

●​ Houve a contagem de pedestres, por sentido e turno, em 70% das pontes. 
●​ A preocupação com a segurança de pesquisadores/as de campo traduziu-se na 

solicitação de apoio prévio tanto da CET quanto da GCM, que acompanharam 12 
contagens de campo. 

Cabe ressaltar que o não foram coletados dados qualitativos adicionais sobre identidade 
de gênero ou raça/cor a partir da autodeclaração de ciclistas, uma vez que a 
metodologia de contagem volumétrica adotada se dá por observação visual rápida em 
campo e não permite esse tipo de levantamento sem alteração substancial do desenho 
metodológico estabelecido. Recomenda-se que, em novas edições, haja pesquisa 
específica e/ou recursos humanos e financeiros adicionais que viabilizem a coleta 
dessas informações. 

 

3.2. Alinhamentos Técnicos com SMT e CET 

A etapa de alinhamento técnico ocorreu na fase de planejamento da pesquisa de campo, com o 
objetivo de validar a manutenção dos 218 pontos definidos na linha de base de 2023 e assegurar 
a comparabilidade metodológica entre as duas edições. As reuniões contaram com a interlocução 
da Assessoria Técnica da SMT — sob coordenação executiva de Gilmar Pereira Miranda e 
Ricardo Airut Pradas — e da equipe do Departamento de Pesquisa de Tráfego e Dados Urbanos 
(DPT) da CET, com a participação de Telma Maria Micheletto, Sandra Marcos e Paulo Zioli, além 
do Superintendente de Planejamento e Projetos da CET, Dawton Roberto Batista Gaia.Os 
principais temas tratados nesses alinhamentos foram: a confirmação dos 218 pontos de 
contagem, com checagem de eventuais alterações na malha viária desde 2023 (obras, mudanças 
de sentido, intervenções cicloviárias); a articulação do apoio da Guarda Civil Metropolitana (GCM) 
em pontos identificados como de maior vulnerabilidade para a segurança das equipes de campo; 
e o alinhamento sobre o cronograma das contagens intermediárias da CET, previstas no Plano de 
Monitoramento de Viagens de Bicicleta de 2023, cujos dados serão posteriormente cruzados com 
os resultados desta pesquisa (ver seção 2.5). A interlocução com SMT e CET também subsidiou a 
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escolha dos pontos de instalação dos sensores Telraam S2 no projeto-piloto, garantindo 
complementaridade com a malha de contagem manual já existente. 

3.3. Equipe de Campo: Perfil, Treinamento e Formulários 

A equipe foi estruturada em três níveis. A coordenação geral do projeto foi exercida por Yuri 
Vasquez, com coordenação de pesquisa a cargo de Haydée Svab. A supervisão de campo contou 
com Ricardo Neres Machado, Dionizio Bueno, Edilaine Santos e Winicius Martins, responsáveis 
pelo acompanhamento direto das equipes em suas respectivas regiões. A equipe de pesquisa 
(agentes de contagem) foi composta por cerca de 36 pesquisadores e pesquisadoras, recrutados 
com base em experiência prévia em pesquisa de campo e/ou afinidade com temas de mobilidade 
urbana. 

O treinamento seguiu a metodologia conjunta CET/Ciclocidade (2023), revisada para esta edição, 
abordando: o preenchimento correto das fichas de contagem, incluindo as categorias de modos de 
transporte; os procedimentos de registro fotográfico das fichas preenchidas, para garantir backup 
digital imediato; as diretrizes de segurança em campo, com orientações sobre os pontos com 
apoio da CET e da GCM; e a padronização da contagem por sentido de circulação e turno. 

Os formulários seguiram o modelo padronizado de 2023, com uma atualização: a subdivisão da 
categoria "outros modos na ciclovia/ciclofaixa (exceto pedestres)" em "mobiletes, bicicletas com 
motor adaptado, bicicletas elétricas, autopropelidos e segways" e "cadeirantes, carroceiros, 
skates, patins e patinetes" — separando modos com propulsão motorizada dos modos de 
propulsão humana. Em uma parcela das pontes da amostra, foi também realizada contagem de 
pedestres por sentido e turno.​
​
Com o objetivo de assegurar a qualidade da execução da pesquisa em campo e garantir o 
alinhamento metodológico entre as equipes, foi realizado o treinamento da equipe de coordenação 
e supervisão de campo. Esta etapa foi fundamental para preparar os profissionais responsáveis 
pela condução direta das atividades, fortalecendo suas capacidades de gestão, tomada de 
decisão e suporte aos pesquisadores. 

A formação da Ciclocidade buscou não apenas apresentar os procedimentos técnicos da 
pesquisa, mas também desenvolver habilidades práticas, indo a campo, para lidar com situações 
imprevistas, organizar o trabalho em campo e assegurar o cumprimento dos protocolos 
estabelecidos. Além disso, reforçou-se o papel estratégico da coordenação e supervisão como elo 
entre o planejamento e a execução, contribuindo para a consistência dos dados coletados e para 
a segurança de toda a equipe envolvida. 

●​ Carga horária: 2 horas 
●​ Formato: Online 
●​ Data: 19 de março de 2026 
●​ Participantes: 4 supervisores 

○​ Edilaine Santos e Winicius Martins (coordenação de campo) 
○​ Dionizio Bueno e Ricardo Machado (supervisores) 

●​ Facilitação: 
○​ Yuri Vasquez Souza (coordenação geral) 
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○​ Haydée Svab (coordenação de pesquisa) 

Conteúdo abordado: 

●​ Metodologia da pesquisa 
●​ Estratégias de solução de problemas em campo 
●​ Gestão e coordenação de equipe 
●​ Orientações para suporte aos pesquisadores 

Treinamento dos Pesquisadores e Materiais de Apoio 

Com o objetivo de garantir a padronização dos procedimentos de coleta e a qualidade das 
informações registradas em campo, foram realizados treinamentos presenciais com os 
pesquisadores, conduzidos pela equipe de supervisão. Essa etapa foi essencial para preparar os 
participantes para a execução das atividades, assegurando o correto entendimento da 
metodologia e dos protocolos operacionais da pesquisa. 

As formações foram organizadas em três turmas presenciais, distribuídas em diferentes datas, 
horários e locais, de modo a viabilizar a participação dos pesquisadores e atender às demandas 
operacionais do projeto. Complementarmente, foram realizados encontros online para a 
capacitação de pesquisadores substitutos, assegurando a reposição e continuidade das atividades 
em campo. 

Ver: Anexo I – Apresentação dos conteúdos para treinamento. 

Cronograma e participação das formações: 

●​ Turma 1: 24/03 – Local: Sede da CET – Rua Barão de Tatuí, 18 – República | 21 
participantes 

●​ Turma 2: 01/04, das 19h às 22h – Local: Sede da Ciclocidade – Avenida Paulista, 2439, 
11º andar | 16 participantes 

●​ Turma 3: 02/04, das 9h às 12h – Local: Sede da CET – Rua Barão de Tatuí, 18 – 
República | 5 participantes 

●​ Treinamento online: 5 participantes* 

* Participantes presentes em dois encontros para suprir demandas. Foram realizados dois 
encontros online para formação de pesquisadores substitutos. 

Durante os treinamentos, foram abordados conteúdos teóricos e práticos, com foco no correto 
preenchimento dos instrumentos de coleta, na identificação e classificação dos diferentes modais 
de transporte e na adoção de procedimentos de segurança. Também foram trabalhadas boas 
práticas de abordagem e registro de dados, visando garantir consistência, confiabilidade e 
integridade das informações coletadas. 

Após as formações, foram distribuídos materiais essenciais para a execução das atividades de 
campo, contribuindo para a identificação da equipe, organização do trabalho e padronização dos 
registros. Foram entregues: 
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●​ Coletes de identificação 
●​ Bonés 
●​ Fichas de contagem 
●​ Checklists operacionais 
●​ Canetas 

Essa etapa contribuiu diretamente para o alinhamento da equipe, reduzindo possíveis 
inconsistências na coleta e fortalecendo a capacidade dos pesquisadores de atuar de forma 
autônoma, segura e qualificada em campo. 

 

4. Execução das Contagens 

A execução das contagens de campo ocorreu entre 7 de abril e 8 de maio de 2026, abrangendo 
os 218 pontos definidos na linha de base de 2023, distribuídos pelas oito regiões administrativas 
utilizadas como referência pela CET (Centro, Leste 1, Leste 2, Norte 1, Norte 2, Oeste, Sul 1 e Sul 
2). As contagens foram realizadas pela equipe de campo de 36 pessoas, seguindo o protocolo de 
observação direta e registro manual em fichas físicas, fotografadas em campo para garantir 
backup digital imediato, com posterior armazenamento em pasta do Google Drive e arquivamento 
físico nos arquivos da Ciclocidade. 

Para reforçar a segurança das equipes, a CET e a Guarda Civil Metropolitana (GCM) 
acompanharam 12 pontos de contagem identificados previamente como de maior vulnerabilidade. 

4.1. Período, Turnos e Cobertura Regional 

A pesquisa de campo foi realizada em dias úteis típicos, durante os turnos de pico da manhã (7h 
às 10h) e da tarde (17h às 20h), replicando a janela de observação utilizada na linha de base de 
2023 para garantir comparabilidade direta entre os dois períodos. A cobertura regional 
acompanhou a divisão administrativa adotada pela CET, com os 215 pontos distribuídos entre as 
oito regiões da cidade:  

● Centro: 18 pontos  

● Leste 1: 39 pontos  

● Leste 2: 25 pontos  

● Norte 1: 20 pontos  

● Norte 2: 22 pontos  

● Oeste: 31 pontos  

● Sul 1: 31 pontos  

● Sul 2: 29 pontos 

ASSOCIAÇÃO DOS CICLISTAS URBANOS DE SÃO PAULO – CICLOCIDADE, CNPJ 13.438.807/0001-52 
Avenida General Olímpio da Silveira, 426, 88, São Paulo – SP, CEP 01150-000 

 



 
 

CNPJ 13.438.807/0001-52 
 

5. Projeto-piloto de monitoramento com sensores Telraam 
Paralelamente à atualização da contagem manual de linha de base, esta consultoria 
conduziu um projeto-piloto de monitoramento contínuo de ciclistas por meio de sensores 
Telraam S2, com o objetivo de testar a viabilidade técnica e metodológica de uma 
tecnologia automatizada que possa, no futuro, complementar ou ampliar a capacidade de 
monitoramento hoje concentrada nas campanhas periódicas de contagem manual. O 
piloto previa a instalação de sensores em pontos selecionados da cidade, escolhidos por 
sua complementaridade aos pontos de contagem manual já existentes, pela diversidade 
de perfis de via e pela viabilidade técnica de instalação. 

5.1 Articulação institucional e logística 

O projeto-piloto teve início com a retomada do contato institucional, em fevereiro de 
2026, entre a Ciclocidade e a Telraam, empresa belga responsável pelo desenvolvimento 
dos sensores S2. Seguiu-se um ciclo de três reuniões de alinhamento (ver linha do tempo 
a seguir), entre fevereiro e abril de 2026, em que se discutiram definição de escopo do 
piloto, limitações dos sensores, locais candidatos à instalação e passos operacionais 
tanto de importação quanto de instalação dos S2. 

Linha do tempo: 
 
10/fev/2026: retomada de contato entre Ciclocidade e Telraam. Discutiram-se especificações 
técnicas, parâmetros de instalação e o funcionamento dos sensores S2 para monitoramento 
de tráfego e classificação de veículos. Também foram detalhados os custos de aquisição, as 
diferenças entre os planos de transmissão de dados gratuitos e pagos, além dos prazos de 
entrega e suporte pós-venda. 
 
19/fev/2026: confirmada pela Embaixada Belga a suficiência de uma autorização temporária 
para a operação dos sensores em caráter piloto. 
 
09/mar/2026: equipe Ciclocidade envia à Telraam 60 pontos que avalia como possíveis de 
instalar os sensores. 
 
12/mar/2026: sensores enviados da Bélgica (via DHL) acompanhados de cartões SIM da 
operadora 1NCE Brazil, suportes de fixação e adaptadores de alimentação.​
 
30/mar/2026: equipamentos são recebidos no Brasil. 
 
31/mar/2026: Ciclocidade recebe a lista de 60 lugares ranqueados - somente 23 foram 
considerados locais adequados. 
 
02 de abril de 2026: Telraam fornece acesso ao painel de controle para Ciclocidade. 
 
10 de abril de 2026: Ciclocidade realiza os primeiros testes com os sensores. 
 
23 de abril de 2026: sessão de formação e plantão de dúvidas conduzida pela Telraam para 
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Ciclocidade. O encontro esclareceu pontos técnicos relevantes para a operação do piloto, 
como a distinção entre categorias de motos e bicicletas reconhecidas pelo sensor, as 
limitações então existentes na precisão de detecção do sentido de tráfego e o funcionamento 
do sistema de créditos mensais associado à plataforma. A sessão também permitiu corrigir 
um problema de acesso ao painel de monitoramento (dashboard), decorrente de uma 
configuração incorreta no backend da própria Telraam. 

 

Em relação à sua instalação, é possível instalar os sensores em ambientes interno e 
externos, neste último caso, os sensores vêm com proteções adicionais e é possível 
também acoplar a uma placa solar. Optou-se pelos de uso indoor pois para que fosse 
possível instalar os outdoors, seria necessário contato e obtenção de autorização da 
ENEL/CONVIAS ou SP Regula/ILUME, além de SMT e CET, para utilização de postes de 
iluminação ou semafóricos, um processo burocrático cujo prazo estimado varia entre 2 e 6 
meses. Dado o prazo de execução do contrato entre Ciclocidade e Prefeitura de São 
Paulo, tais prazos inviabilizaram o piloto. 

Considerados os prazos e custos envolvidos, decidiu-se pela compra de quatro sensores 
Telraam S2 indoor.  

Os quatro sensores Telraam S2 indoor foram adquiridos e recebidos no Brasil e seguiu-se 
para a etapa de contato com locais para a instalação dos sensores. 

Em paralelo à articulação com a empresa fornecedora, a equipe explorou possibilidades 
de cooperação acadêmica local. Foi realizada reunião com a Citi-USP para discutir a 
viabilidade de instalação conjunta dos sensores Telraam com câmeras de tecnologia 
similar desenvolvidas pelo grupo de pesquisa da instituição — uma frente que aponta 
para a possibilidade de ampliar futuramente a rede de pontos de contagem automatizada 
por meio de tecnologias complementares. Também foi elaborado um termo de 
consentimento e participação no projeto-piloto, instrumento utilizado para formalizar a 
adesão dos proprietários de imóveis que aceitassem hospedar os sensores. 

5.2 Sensores Telraam s2, sua instalação e planos de uso 

De forma sucinta, os sensores Telraam S2 são dispositivos compactos projetados 
especificamente para o monitoramento contínuo e automático do tráfego urbano. São 
equipados com um chip integrado para processamento local e uma câmera de baixa 
resolução que classifica até dez modos de transporte diferentes, incluindo pedestres, 
ciclistas, motociclistas e veículos de diversos portes.  

Necessitam de energia elétrica para seu funcionamento (usam um plugue tipo C que 
funciona tanto em 110V quanto em 220V) e como o sensor se conecta com um cabo USB, 
também é possível usar baterias. Seu diferencial prático é a conectividade móvel 
integrada (LTE-M/NB-IoT), que elimina a dependência de redes Wi-Fi locais para o envio 
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dos dados de mobilidade em tempo real. Os dados são enviados a cada 25 minutos por 
meio de um cartão SIM incluso em cada sensor, utilizando a infraestrutura local de 
telecomunicações. A Telraam possui contato com uma operadora de telecomunicações 
que atende o Brasil e a Argentina, na América do Sul.  

Na versão indoor, o sensor demanda uma instalação simples na parte interna de janelas 
voltadas para a rua, possui uma pequena tela interativa de LCD e disponibiliza as 
informações coletadas em painéis online e APIs abertas.  

Não é possível ajustar o ângulo. O equipamento deve ser sempre instalado 
perpendicularmente à via, com a visão mais desimpedida possível. 

Entre 3 e 5 m de altura (não mais que 6 m). Profundidade máxima de aproximadamente 
25 m (acima de 30 m, a instalação não é recomendada). 

É importante ressaltar aspectos referentes ao respeito à privacidade e à LGPD: os 
algoritmos de visão computacional foram treinados para evitar o reconhecimento de 
rostos e placas, e não há gravação, armazenamento ou transmissão de imagens. 

5.3 Trabalho de campo: pontos elencados, instalações e recusas 

A etapa de campo teve como ponto de partida 25 locais elencados previamente, classificados 
como prioritários por sua complementaridade aos pontos de contagem manual e pela diversidade 
de perfis viários que ofereciam ao piloto. O contato com os proprietários ou responsáveis pelos 
imóveis identificados foi realizado de forma direta — por abordagem presencial ou por telefone, 
quando era possível localizar o número do estabelecimento por meio do Google Maps — com o 
apoio de uma carta de apresentação da Secretaria Municipal de Mobilidade e Trânsito (SMT) para 
legitimar a abordagem. 

Do total de pontos elencados, 60% foram efetivamente contatados, enquanto 20% não chegaram 
a receber qualquer contato dentro do prazo do piloto. Entre os pontos contatados, a esmagadora 
maioria — cerca de 87% — resultou em recusa ou obstáculo de algum tipo: a maior parte 
correspondeu a recusas diretas dos responsáveis pelo imóvel, com parcelas menores e 
equivalentes referentes a imóveis vazios sem proprietário identificável e a casos de inviabilidade 
técnica do local (como recuos de sacada que impediam o posicionamento adequado do sensor). 
Ao final, apenas uma pequena fração dos pontos contratados — pouco mais de um quarto — 
resultou em instalação efetiva, sendo metade desses em pontos ordinários do plano original e 
metade em pontos extras identificados ao longo do processo como alternativas viáveis. 

Os pontos com instalação realizada foram: a Rua Silva Pinto (Centro, ZC1-001), em consultório 
odontológico no segundo andar, com contagem extra; a Rua Guaicurus (Oeste, ZO1-014), em 
academia no segundo andar, com contagem ordinária e sensor adicional da USP; a Rua Frederico 
Abranches, em residência no segundo andar, também com sensor da USP; e a Rua Boa Vista, 
nas dependências da própria SMT, na janela do mezanino. Entre os pontos não instalados, os 
motivos mais recorrentes foram a impossibilidade de contato com o responsável pelo imóvel — 
como nos casos da Rua Robertson, da Rua dos Continentes e da Rua Coronel Lisboa — e a 
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constatação de imóveis vazios ou disponíveis para locação, como na Rua Ibitirama e na Rua 
Japiaoçóia. Houve também um caso de recusa explícita motivada pelo receio do proprietário de 
que o sensor pudesse estar associado à fiscalização de veículos de clientes (Rua Dr. Rafael de 
Barros), e um caso de inviabilidade arquitetônica do local (Av. do Cursino). 

A elevadíssima taxa de recusa ou não viabilização entre os pontos contatados evidencia que a 
obtenção de locais para instalação foi o principal fator limitante do piloto, superando em relevância 
as dificuldades técnicas ou logísticas associadas ao próprio equipamento. 

 

5.6 O sensor Telraam S2: características e adequação ao contexto 
paulistano 

Os sensores utilizados no piloto são da linha indoor da Telraam S2, projetados para 
instalação interna, junto a janelas de imóveis com visão desobstruída para a via pública - 
uma característica de design que condiciona toda a lógica de seleção de pontos, já que a 
viabilidade técnica depende da disponibilidade de imóveis privados com posicionamento e 
anuência adequados, e não de postes ou mobiliário urbano de domínio público. A 
instalação física é simples: o suporte é fixado ao vidro com fita dupla face, e o sensor se 
encaixa de forma rápida nesse suporte. A alimentação elétrica utiliza adaptador de 
voltagem com entrada USB tipo C, similar à de um telefone celular, sendo frequentemente 
necessário o uso de extensão elétrica, a depender da distância entre a tomada disponível 
e o posicionamento ideal do sensor na janela. 

O posicionamento do sensor revelou-se um ponto de atenção crítico para a qualidade dos 
dados coletados: cabos elétricos suspensos, veículos estacionados e outros obstáculos 
na linha de visão podem comprometer significativamente a leitura da via pelo 
equipamento. Esse fator técnico se mostrou relevante no contexto paulistano, onde a 
paisagem urbana - fiação aérea, estacionamento irregular e mobiliário urbano denso - 
impõe restrições adicionais à escolha de locais tecnicamente adequados, além das já 
mencionadas dificuldades de obtenção de anuência dos proprietários. 

Do ponto de vista de funcionamento, os sensores operam por meio de processamento de 
imagem que classifica os modos de transporte que passam pelo campo de visão, com 
distinção entre categorias como motos e bicicletas - ainda que, conforme esclarecido pela 
equipe de suporte da Telraam, a precisão de detecção do sentido de tráfego apresentasse 
limitações no momento do piloto. A operação depende de conectividade de dados móvel, 
viabilizada pelos cartões SIM fornecidos junto aos equipamentos, e de um sistema de 
créditos mensais que rege o volume de dados processados e disponibilizados na 
plataforma. 

Ao longo do piloto, foram registradas ocorrências técnicas relevantes para avaliar a 
maturidade operacional do sistema no contexto local: os sensores instalados na Rua 
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Guaicurus e na Rua Frederico Abranches apresentaram quedas recorrentes de 
conectividade, com alertas automáticos de status "offline" entre abril e maio de 2026; o 
processo de configuração da Região de Interesse (ROI) - etapa necessária para calibrar a 
leitura do sensor à geometria específica da via - não se concluía corretamente em alguns 
locais, problema posteriormente identificado pelo suporte da Telraam, em 19 de maio de 
2026, como uma falha conhecida associada a sinal fraco, sendo que apenas o sensor da 
Rua Boa Vista teve sua ROI efetivamente configurada; e o acesso ao painel de 
monitoramento (dashboard) esteve instável ou indisponível nos primeiros dias após a 
ativação dos equipamentos, em razão de uma configuração incorreta no backend da 
própria Telraam, posteriormente corrigida pela equipe de suporte remotamente. 

5.7 Aprendizados, desafios e recomendações para ampliação do 
piloto 

O piloto produziu aprendizados relevantes tanto sobre a viabilidade técnica do sensor 
quanto sobre os desafios operacionais específicos de sua implantação em larga escala na 
cidade de São Paulo. O principal gargalo identificado não foi de natureza tecnológica, mas 
de engajamento social: a elevadíssima taxa de recusa entre os pontos contatados 
evidencia que a obtenção de anuência de proprietários de imóveis privados é o fator que 
mais restringe a velocidade e a escala de expansão dessa modalidade de monitoramento. 
A carta de apresentação da SMT foi um recurso importante para legitimar a abordagem, 
mas mostrou-se insuficiente, isoladamente, para superar resistências como o receio de 
fiscalização, a indisponibilidade de contato com responsáveis por imóveis comerciais ou a 
simples vacância dos imóveis identificados como tecnicamente adequados. 

Esse achado aponta para a necessidade de estratégias mais robustas de engajamento 
comunitário em eventual ampliação do piloto - possivelmente incluindo parcerias 
institucionais mais amplas (como universidades, equipamentos públicos ou redes de 
comércio local), incentivos para os anfitriões dos sensores, ou um trabalho de 
comunicação prévio que esclareça o propósito da iniciativa antes mesmo do contato direto 
para instalação. A experiência de cooperação iniciada com a Citi-USP - que abre a 
perspectiva de complementar a rede de pontos com câmeras de tecnologia similar 
desenvolvidas em ambiente acadêmico - é um caminho promissor nessa direção, 
ampliando as fontes potenciais de pontos de instalação além do universo de imóveis 
privados comerciais e residenciais. 

No plano técnico, a experiência indica que a adequação ao contexto urbano paulistano 
exige critérios de seleção de pontos mais refinados do que a simples disponibilidade de 
um imóvel com janela voltada à via. Características do entorno urbano - fiação aérea, 
estacionamento irregular, vegetação - podem comprometer a qualidade da leitura mesmo 
quando a anuência do proprietário é obtida, o que sugere a necessidade de uma etapa de 
avaliação técnica in loco antes da formalização do acordo com o anfitrião. Da mesma 
forma, algumas das vias originalmente elencadas apresentaram fluxo de ciclistas e 
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pedestres muito baixo, tornando a instalação pouco justificável do ponto de vista do 
retorno de dados gerados - um critério que deve ser pesado com mais peso na seleção de 
pontos para rodadas futuras, equilibrando representatividade geográfica com densidade 
mínima de fluxo a ser monitorado. 

As instabilidades técnicas registradas - quedas de conectividade, falhas na configuração 
da Região de Interesse e instabilidade inicial do painel de monitoramento - foram, em sua 
maioria, resolvidas com o apoio remoto da equipe de suporte da Telraam, o que sinaliza 
que o produto, ainda que relativamente recente, dispõe de capacidade de suporte técnico 
responsiva. Ainda assim, a baixa escala atingida pelo piloto - menos da metade dos 
pontos inicialmente previstos chegou a contar com sensor efetivamente instalado e 
operante - limita a robustez das conclusões sobre o desempenho do equipamento em 
diferentes condições de tráfego e infraestrutura viária, especialmente no que se refere à 
precisão de classificação entre bicicletas e outros modos motorizados de duas rodas. 

Como recomendação para a continuidade e eventual ampliação do projeto-piloto, 
sugere-se: (i) ampliar o universo de imóveis candidatos para além do comércio e 
residências privadas, priorizando parcerias institucionais - públicas, acadêmicas ou de 
organizações da sociedade civil - que tendem a oferecer maior estabilidade e menor taxa 
de recusa; (ii) desenvolver material de comunicação padronizado, capaz de esclarecer de 
forma simples e direta o propósito do sensor antes mesmo da abordagem para instalação, 
mitigando o receio associado à fiscalização; (iii) incorporar a avaliação técnica de 
obstáculos do entorno (fiação, estacionamento, vegetação) como etapa prévia obrigatória 
à formalização da instalação; e (iv) considerar a integração com iniciativas acadêmicas 
complementares, como a parceria iniciada com a Citi-USP, de forma a diversificar as 
fontes tecnológicas de coleta automatizada de dados e reduzir a dependência de um 
único fornecedor para a viabilidade futura do monitoramento contínuo de ciclistas na 
cidade de São Paulo. 
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Anexo I - Fichas de contagem 
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Anexo II - Termo de consentimento Telraam 
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